Anjo Gabriel

Um anjo cai do céu. Ou vem voando, diáfano como uma nuvem.

Chega manso, numa suave descida. Ou paira sublime na neblina celestial.

Na sua viagem, envolvem-no os querubins e pequeninas fadas o cobrem de flores.

E o anjo sorri, e o anjo brinca, querendo pisar com seus pezinhos gorduchos esse mundo que o  espera.

E ele vem descendo, voando e os braços de sua mãe, de seu e pai o envolvem naquele instante e ele sente, aí, todos os amores eternizados nesse longo abraço.

E no exacto momento do encontro, a esse anjo dão o nome de Gabriel.

Gabriel anjo. Ou anjo Gabriel.

Que por aqui vai ficando e deitando, por onde passa, raios multicores e luzes de purpurina.

A história da sua vida apenas se inicia.

Com seu rasto de luz Gabriel marca o seu caminho.

E, envolto em tantas estrelas, coberto por tantos sonhos, nesse rasto de luz, Gabriel recebe, hoje, a presença de Jesus.

Sublime é esta hora e este dia.

Um sagrado mistério acontece nesse exacto momento.

Gabriel sorri, quase percebendo a grandeza desse instante.

O seu rosto ilumina-se e o seu coração deixa-se envolver por essa claridade dourada, por essa força divina.

Abençoado sejas, Gabriel!

Abençoada seja a tua vida cá na terra entre nós.

Abençoados sejam os teus pais, teus amigos e quem mais venha a fazer parte dessa tua caminhada.

Que Jesus te proteja sempre. E que faça de ti um homem bom, doce e leal.

E forte. Mas sem nunca se esquecer das ternuras do coração.

Que Deus esteja sempre ao teu lado.

Ámen.
